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Não basta dizer que o salmo diz isto e mais aquilo;  

é preciso poder afirmar que o salmo “me” diz isto  

e mais aquilo, e que “mo” diz deste modo  

e “me” faz vibrar assim 
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rezar com os salmos  
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S SALMOS NASCEM DA EXPERIÊNCIA QUOTIDIANA DE UM POVO QUE, COM 
grande simplicidade e paixão, descreve a amizade de Deus com os homens. 

Os salmos são orações, elevações a Deus cantadas pelo povo de Deus. São 
orações cantadas, no sentido de que não são ditas simplesmente com os lábios, 
mas são orações em que todo o homem se envolve na sua emotividade, na sua 
fantasia e na sua imaginação.  

Os salmos devem ser cantados, pelo menos interiormente, para se poder 
entender a sua mensagem. Se ouvísseis este canto dos salmos nalgumas 
sinagogas da Palestina, poderíeis perceber a força e a violência dos textos.  

Cada palavra, cada imagem e cada símbolo deveria ser meditado com grande 
atenção para que exprimisse toda a sua riqueza. Não basta dizer que o salmo diz 
isto e mais aquilo; é preciso poder afirmar que o salmo “me” diz isto e mais 
aquilo, e que “mo” diz deste modo e “me” faz vibrar assim. Portanto, é uma 
oração que deve ser recebida com toda a força poética de que nasceu.  

Há inimigos ou amigos, há a vida ou a morte, a saúde ou a doença, a dor ou a 
alegria e, a maior parte das vezes, não há cambiantes ou gradações. As palavras 
são como pedras e as poesias como penedos esculpidos a cinzel.  

Ainda hoje os recitamos porque, neles, Deus nos fala e nos faz falar, isto é, Deus 
ensina-nos a falar com Deus; Deus fala a Deus. Segundo a tradição cristã, nos 
salmos é o próprio Jesus Cristo que fala a Deus, é Jesus Cristo quem põe na boca 
da Igreja as palavras verdadeiras, quem põe na boca do homem sofredor de todos 
os tempos as palavras verdadeiras que o próprio Deus explicou e fez brotar na 
história da salvação.  

São orações do coração feitas a Deus que conhece o coração do homem. Eis o 
saltério, os 150 salmos que constituem um livrinho muito pequenino.  

Os salmos tratam um pouco de tudo: vão das lamentações individuais aos hinos 
pela vitória, às exaltações pelo rei, à proclamação da glória de Deus, às 
expressões da alegria do tempo.  

Todos os aspetos culturais, religiosos, civis e sociais de Israel entram nos salmos.  

E hoje, o que nos dizem os salmos? Estou persuadido de que contêm, pelo menos, 
três segredos:  

- a capacidade de nos ajudar a ler a obra de Deus no mundo como expressão da 
proximidade e da amizade do Senhor com as suas criaturas;  

- a capacidade de ler em profundidade o coração do homem, para reconduzir 
cada alegria e cada dificuldade à confiança e à esperança de quem crê em Deus.  

- a capacidade de ler em transparência a história de um povo para nela descobrir 
a realização do projeto de Deus que chama todos os homens à felicidade e à 
salvação.  

O 
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Algumas dificuldades para a oração dos salmos 

Ao longo dos últimos três mil anos, a oração sobre os salmos foi característica de 
hebreus e de cristãos, de simples fiéis, de monges e de santos. Por isso, importa 
que nos perguntemos a nós mesmos: ainda hoje somos capazes de orar com os 
salmos que, desde sempre, pertencem à tradição hebraica e cristã? 

Podem surgir algumas objeções, como, por exemplo: 

- Os salmos estão longe de nós na sua linguagem, nas suas alusões históricas, na 
mentalidade e na cultura. 

É verdade; mas também é quase um milagre que se usem orações escritas há três 
mil anos; tal familiaridade não existe com nenhum outro texto da antiguidade 
clássica. Apropriámo-nos dos salmos porque são orações de Deus e, ao mesmo 
tempo, profundamente humanas; porque os salmos evocam sentimentos e 
atitudes fundamentais do homem, isto é, o homem do sofrimento e o homem da 
alegria, numa tensão contínua entre si. Enquanto houver sofrimento e alegria 
sobre a terra, poderemos sempre orar com os salmos. 

- Frequentemente, os salmos parecem despidos. 

Não há dúvida que sim, porque são poesias primitivas e, por conseguinte, 
essenciais, um pouco graníticas, e não poesias barrocas ou decadentes. Mas é 
precisamente na sua simplicidade que referem a simplicidade do coração 
humano. 

Os salmos são um pouco como os carreiros da montanha, simples especialmente 
quando se caminha sobre a neve, mas que conduzem aos cumes; são carreiros em 
direção aos cumes do encontro com o Senhor.  

 

Como recitar os salmos de modo inteligente e com grande cuidado 

Para recitar os salmos de maneira inteligente é preciso estudá-los, pelo menos um 
pouco, e examinar as muitas passagens do Novo Testamento que se referem a 
eles. Os salmos, com o livro do Êxodo e o profeta Isaías, são os mais citados. E, 
como o Novo Testamento quando os menciona, também os interpreta, ajuda-nos 
a compreendê-los melhor. 

Não são simplesmente orações antigas que conservaram a sua riqueza com o 
passar dos séculos, mas orações do povo de Deus a caminho, hoje, que nos dizem 
o que devemos pedir ao Senhor, o que devemos desejar e esperar. 

Contudo, é verdade que, por vezes, quando os recitamos na Liturgia das Horas, 
não sentimos grande devoção. Talvez porque estejamos cansados ou, então, 
porque recitando-os todos os dias não consigamos saboreá-los. Nessas ocasiões, 
deixemo-nos guiar por Santo Inácio de Loiola que nos propõe diversos modos de 
orar. 
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Assim, distingo três momentos, aplicáveis a todas as orações vocais: 

- Na vida há momentos de particular tensão espiritual ou de grande sofrimento 

em que, como para Jesus na cruz, cada palavra do salmo tem um significado 

profundo de salvação, nos alimenta e nos ampara. Recitando os salmos, podemos 

demorar longamente na palavra que nos impressiona, que exprime o nosso 

estado de alma, o nosso desejo de perdão, de ajuda, de esperança, a nossa alegria 

e aumenta a nossa devoção.  

- Mas também há momentos de tranquilidade em que, recitando os salmos, 

percebemos a necessidade de aprofundar o significado de cada versículo. A nossa 

mente e o nosso coração deixam-se envolver, por assim dizer, pelas palavras e 

sentimos uma espécie de devoção intensa e simultaneamente calma. 

- Há um terceiro modo ou tempo de oração que se me tem vindo a tornar cada 

vez mais claro. Há muitos anos, estive hospedado durante uma semana inteira 

num mosteiro greco-ortodoxo do Monte Athos e, naturalmente, participava na 

vida de oração dos monges. 

Levantávamo-nos às duas da manhã e, depois de uma hora de oração na cela, 

descíamos ao coro para recitar os salmos até às seis ou sete. Recitávamos 

velocissimamente, não se conseguindo compreender praticamente nada, como 

quando se ora nas sinagogas. 

Inicialmente, fiquei perplexo; mas, depois, procurando conhecer melhor a 

espiritualidade das Igrejas Orientais, compreendi o valor deste modo de orar. 

Para os Orientais, a simples pronúncia de uma palavra de Deus purifica a boca e o 

coração. 

Por isso, considero que nalguns momentos, nalguns casos - especialmente 

quando estamos preocupados e pressionados por muitas coisas -, em que 

gostaríamos de deixar a Liturgia das Horas, é importante sabermos que a simples 

recitação das palavras também purifica a nossa língua, a nossa boca e o nosso 

coração. 

Aliás, é precisamente isso que normalmente acontece na reza do Terço: não se 

presta atenção a cada expressão da Ave-Maria, mas a repetição purifica o 

coração, dá tranquilidade e paz.  

Como um terreno, onde as flores da oração crescem por obra do Senhor. 

Oferecemos o terreno e também isto é um modo de orar com devoção.  

Card. CARLO MARIA MARTINI (1927-2012) 

In "A sede de Deus", ed. Paulinas 

http://www.snpcultura.org/rezar_com_os_salmos.html (2.12.2014) 

http://www.snpcultura.org/rezar_com_os_salmos.html
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a esperança 

tem sempre razão 

 

Quarenta e três anos depois, o assassino é condenado 

nos Estados Unidos. É verdade que esta justiça a título 

póstumo é sempre um resto. Pedro Barrientos é o nome 

do criminoso. A condenação tem, contudo, uma 

dimensão simbólica, em louvor da memória e contra a 

impunidade. A esperança voltou a ter razão. Quarenta e 

três anos depois!  

 

 

 
o frémito da noite mais triste, quando os redutos da 

ignomínia, tão agarrados aos dias que a infelicidade parece 

eterna, há uma frase fabulosa dissipadora de todas as névoas 

e sombras, por mais negras que sejam: a esperança tem sempre razão! 

Palavras com semente de inquietação, “às vezes um cristal, outras um 

N 

https://4.bp.blogspot.com/-_vjKLO6ct6g/V6Ssc0w7fOI/AAAAAAAARuQ/X2wUFem6hUkG-VoPh_rvsnb3DQv4ej-yQCLcB/s1600/victor_jara.jpg
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punhal”, que alimentaram sempre o fogo da resistência contra os 

arautos e promotores de totalitarismos com chamas vivas ou lumes 

brandos, programadores de crimes contra a Humanidade. Às vezes 

um gesto, um punho fechado que se levanta, um verso que rompe o 

gueto da prisão e da tortura, outras uma canção, um simples cravo 

vermelho, uma bandeira, a caligrafia da Liberdade inscrita num muro 

de cal branca ou um cartaz a tremular ao vento. E como cenário de 

futuro, a ideia dentro da cabeça de que a esperança tem sempre razão. 
 

Voltei a pensar nisso, quando ontem ouvi a notícia de que o assassino 

de VICTOR JARA tinha sido condenado a pesada pena por um 

tribunal da Florida, para onde tinha fugido, porque o Chile, 

recuperada a democracia, começara a fazer um ajuste de contas contra 

as feridas da memória do universo concentracionário de Pinochet. Há 

muitas lágrimas por enxugar nos crimes da ditadura chilena, nos 

milhares de mortes, nas torturas ocultas e a céu aberto, nos 

fuzilamentos sumários, nos mártires com rosto ou anónimos do sonho 

e da bondade que era a democracia popular de Allende.  
 

VICTOR JARA ficou para sempre como mártir da revolução chilena. 

Ele lutou com as armas que tinha na mão: uma e muitas canções. 

Com as suas canções e os seus poemas, ele ensinava a pensar, o que é 

sempre perigosíssimo para ditadores e ditaduras. E por isso, também 

por isso, os torcionários o torturaram brutalmente, cortando-lhe os 

dedos da mão (a raiva demencial contra a música), enchendo-lhe o 

corpo de equimoses e de balas, após o que o abandonaram numa 

lixeira. 
 

Quarenta e três anos depois, o assassino é condenado nos Estados 

Unidos. É verdade que esta justiça a título póstumo é sempre um 

resto. Pedro Barrientos é o nome do criminoso. A condenação tem, 

contudo, uma dimensão simbólica, em louvor da memória e contra a 

impunidade. A esperança voltou a ter razão. Quarenta e três anos 

depois! 
 

Fernando Paulouro Neves. Jornalista. 
 

http://www.fernandopaulouro.com/2016/08/a-esperanca-tem-sempre-razao.html    (05-08-2016) 
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Fala o pobre 
 

Dizem que fomos nós, os preguiçosos, os gulosos do Sul, 

quem fez gorar o projecto da coisa. Por mim, pequena 

portuguesa, dou o exemplo: vou buscar o esfregão e a 

vassoura, antes que algum refugiado mos cobice.  
 

bem mais precioso que existe em Portugal circula a céu aberto, às 

mãos de todos. É o poema épico Os Lusíadas, escrito por Camões 

no século XVI. A arrogância lusitana que o inspira apaga-se 

perante a beleza dos versos e a claridade renascentista que o autor 

recebera por instrução e vida. Curiosamente, os alemães de oitocentos 

dedicaram-lhe várias traduções, admirando aquele modo grandioso e 

escorreito de fixar a memória e a história da nação como se fossem uma e 

a mesma coisa. E, na verdade, sem um texto assim, talvez nem existisse 

Portugal. 

No Canto III, é feita a apresentação geográfica do pequeno país: "Eis aqui, 

quase cume da cabeça da Europa toda, o reino lusitano". E há, de facto, no 

recorte litoral, o traçado de um rosto de perfil. E o corpo europeu sai, 

deformado, da nobreza cimeira, onde começa o mar e a terra acaba. 

De há uns tempos para cá, porém, abundam títulos anunciando que 

Portugal se encontra "na cauda da Europa". Como se entre o poema e os 

dias de hoje o animal assim configurado se tivesse virado para o sentido 

oposto. Estamos realmente, em tudo, atrás de todos. Um pouco mais 

desse recuo atiraria connosco para fora do desenho.  

Do mal, o menos. Antes do 25 de Abril de 1974 nem sequer nos 

achávamos na cauda da Europa: estávamos, sim, nos subterrâneos, sem a 

vermos. De vez em quando, alguém a alcançava, fugindo às variadas 

instâncias de polícia que iam mudando o nome mas não a crueldade. 

Assim, fugiram os judeus, fugiram sábios, académicos, médicos, cientistas 

que, entre os altos espíritos da Europa, tomaram com justiça os seus 

lugares. Escritores respiraram o ar fresco das grandes literaturas 

românticas, realistas, e trouxeram de volta requintes e ideias. Em Paris, 

onde tudo sucedia, poetas e pintores pousavam malas. A Europa era o "lá 

fora" e era tudo. 

O 
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Veio o salazarismo e esmagou com os pés, durante cinquenta anos, todas 

as nucas que tentassem levantar-se. Não eram pés calçados em botas cujo 

estrondo levava o horror aos próprios buracos das toupeiras. O inquisidor 

usava sapatinhos de padre ou de funcionário das Finanças que eram 

discretos na aproximação. Pensava tanto no agrado da Igreja como na 

salvação do seu regime. Não tinha suficiente teoria mas também não 

sentia a falta dela. Ao longo desse tempo prosseguiu a viagem clandestina 

para a Europa. A elite política e intelectual, os camponeses transformados 

em pedreiros, os desertores da guerra colonial: a mente pensadora, o 

braço activo, tudo jorrando como jorra o sangue, sem uma esperança de 

voltar à veia, construíam cidades uns, sonhos políticos os outros. 

Gasto mais de metade do meu espaço para falar do passado quando 

esperam que fale do futuro. Mas tinha de explicar que nunca fomos 

plenamente europeus. E, quando finalmente nos calhou a Europa em sorte, 

porque nos encontrávamos, já de pleno direito, ao mesmo nível dela, 

pedimos a desforra da pobreza e como pobres nos denunciámos. A 

excelência do projecto transformava-se no dom de Midas, naquele excesso 

de ouro que impede o homem de se alimentar. A conta veio. Não vem 

sempre a conta? Pois tudo se passava no domínio do crédito e da dívida. E 

a gente sabe que isso acaba sempre exactamente como começou, se não 

até em escravidão e suicídios: escravizada e auto-imolada está a Grécia.  

A Europa consegue este prodígio: sem existir, tem a existência ameaçada. 

Sem homogeneidade que a defina, vê tremer o que nela é homogéneo, os 

direitos humanos, a dignidade e a liberdade, já que da igualdade e da 

fraternidade aguardamos ainda a vinda messiânica. Posta em desequilíbrio, 

impreparada para dar combate aos velhos-novos inimigos que, sendo tudo 

aquilo que já fomos, exterminadores a mando de palavras divinas, e sendo 

tudo aquilo que hoje somos, internautas capazes de atravessar paredes, 

dificilmente se distinguem dos vizinhos cujas crianças brincam com as 

nossas. 

Desejos que pareciam repugnantes como a expulsão daquele que é 

estranho ao nosso clã sobem do cérebro reptiliano até à fronte e ali 

inscrevem novamente uma brutalidade primitiva que, confessemos, 

preservou o género humano: o egoísmo da sobrevivência. Pois é a vida, a 

física e do espírito, o que está a correr um grande risco aqui. 
 

HELIA CORREIA.  Escritora. 

Público, 01/07/2016. 


